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			A todas as professoras e professores que atuam na Educação Infantil.

  





PREFÁCIO

			Já podaram seus momentos

			Desviaram seu destino

			Seu sorriso de menino

			Tantas vezes se escondeu

			Mas renova-se a esperança

			Nova aurora a cada dia

			E há que se cuidar do broto

			Para que a vida nos dê flor e fruto

			Milton Nascimento

 

			Discutir o ensino dos conceitos matemáticos na educação infantil é a proposta deste livro que julgo, neste momento, ser muito apropriada diante do cenário social e educacional que estamos vivendo, repleto de situações cujo objetivo é, oportunamente relembrando e parafraseando Milton Nascimento, podar nossos momentos, desviar-nos de nosso destino. Não temos dúvida de que, nas últimas décadas, muito foi conquistado em direção a oferta de uma educação infantil de qualidade a todas as crianças brasileiras, devolvendo-lhes os sorrisos de meninos e de meninas, tantas vezes escondidos diante das diferenças sociais e da falta de ações do Estado frente às condições subumanas de vida de grande parcela de brasileiros. Contudo, muitas dessas conquistas estão sendo ameaçadas, entre elas podemos destacar a descaracterização do profissional com formação específica, isto é, pedagógica, para atuar nessa etapa de ensino e a própria negação do ato educativo (Pasqualini, 2006; Lazaretti, 2013).

			Mesmo diante das atuais adversidades políticas, econômicas e sociais, este livro renova-nos a esperança ao veemente defender uma das funções da educação infantil: assegurar a apropriação das bases dos conceitos científicos das diferentes áreas de conhecimentos, dentre essas, a matemática, de forma a garantir o pleno desenvolvimento das crianças. Afinal, a preocupação é oferecer-lhes condições para ampliarem seus repertórios culturais e científicos ao vivenciarem ricas experiências na instituição educativa. 

			Como professora de estágio no curso de Pedagogia da Universidade Estadual de Maringá (UEM), frequentemente nos deparamos com aulas em que as crianças apenas recitam e memorizam a sequência numérica sem compreender o que de fato estão realizando e para quê. Superar essas práticas estéreis exige a valorização e profissionalização dos docentes da educação infantil, no sentido de dar-lhes condições de trabalho adequadas e de formação, inicial e continuada, que tenha como direção o aprofundamento teórico e a organização do ensino que assegure as especificidades do desenvolvimento infantil e os conteúdos necessários para que as crianças adentrem no mundo da cultura produzida pela humanidade. Essas são condições indispensáveis para que, enquanto professores, independentemente do nível educacional no qual atuamos, ainda possamos enxergar uma nova aurora a cada dia, um principiar com forças renovadas quando, cotidianamente, apesar de tudo, nos levantamos para estudar e lecionar. 

			Diante deste cenário, precisamos garantir espaços de estudo e aprendizagem para que acadêmicos, em formação inicial, e professores, em formação continuada, mobilizem seus conhecimentos como força motriz para organizarem, adequadamente, a atividade de ensino. É neste contexto que temos o lócus de produção desse livro, a Oficina Pedagógica de Matemática (OPM1) da UEM, na qual as autoras e o autor são participantes do processo formativo que tem como objetivo o movimento de “formar-se formando” em um contínuo processo de ser professor.

			A OPM na UEM é desenvolvida como projeto de extensão desde 2013. Constitui-se em um espaço de aprendizagem e formação, cujo foco é a organização do ensino de matemática na educação infantil e no nos anos iniciais do ensino fundamental (Moraes et al., 2012). Configura-se como um processo de formação coletiva de professores e acadêmicos para a organização do ensino de matemática, como um espaço de formação teórica e de pesquisa. Trata-se de um espaço onde é possível investigar o movimento de aprendizagem docente mediante a elaboração, execução e avaliação das atividades de ensino sistematizado para a disciplina de matemática, ações que podem, inclusive, serem generalizadas para outras áreas de conhecimento. 

			Tendo como referencial pressupostos da Teoria Histórico-Cultural e da Atividade Orientadora de Ensino, este livro reúne textos produzidos pelos participantes da OPM/UEM, os quais são: professores do ensino superior, professores da rede básica de ensino da região noroeste do Paraná, acadêmicos do curso de graduação em Pedagogia e alunos da pós-graduação em educação. Resulta de inúmeras e incansáveis sessões de estudos realizadas pelo grupo, aos sábados, com o intuito de apropriar-se de conhecimentos para pensar e implementar um ensino que, de fato, promova o pleno desenvolvimento das crianças. Por isso, em todos os textos que compõem a presente coletânea, os autores buscaram problematizar o ensino da matemática na educação infantil em defesa do pressuposto de que a educação escolar é uma especial atividade humana, que consegue articular atividade de ensino com a atividade de aprendizagem. 

			O livro é composto por 8 capítulos. O primeiro “Ensinando matemática aos bebês: encantos, descobertas e exploração das relações entre grandezas”, escrito por Luciana Figueiredo Lacanallo Arrais, Lucinéia Maria Lazaretti, Paula Tamyris Moya e Silvia Pereira Gonzaga de Moraes, tem o objetivo de discutir as possibilidades educativas nos primeiros anos de vida da criança em relação à aprendizagem da matemática por meio de uma atividade de ensino, considerando a singularidade do desenvolvimento infantil.

			No capítulo 2, mantendo a preocupação com os bebês, Luara Alexandre dos Santos e Káriliny Teixeira Faria discutem “A Linguagem matemática na primeira infância”, colocando em evidência a importância da ação intencional e sistematizada no processo de ensino e aprendizagem com as crianças de tenra idade, no sentido de que a prática pedagógica é que articula a relação dialética do cuidar e educar. 

			Na sequência, “Percepção matemática na educação infantil: contribuições da Teoria Histórico-Cultural” é o título dado por Joelma Fátima Castro e Edilson de Araújo dos Santos para o terceiro capítulo no qual apresentam reflexões sobre o desenvolvimento da percepção matemática na educação infantil. Os autores realizaram um estudo minucioso sobre a percepção, função psicológica superior, e demonstram que a educação escolar se constitui como condição para que os sujeitos tenham acesso ao conhecimento científico para o pleno desenvolvimento humano.

			Lussuede Luciana de Sousa Ferro e Merly Palma Ferreira, no capítulo 4, “O papel do professor no desenvolvimento dos conceitos matemáticos na educação infantil”, buscaram compreender como o ensino de matemática pode ser desenvolvido, a partir de pressupostos da Teoria Histórico-Cultural, para, então, repensar a prática pedagógica, destacando princípios teóricos-metodológicos para a organização do ensino e a função do professor nesse processo. Para essa discussão buscaram apoio em dados apreendidos a partir de observações realizadas em sala de aula de uma turma de educação infantil cujas crianças tinham entre 3 e 4 anos de idade, de uma instituição pública de uma cidade do noroeste do Paraná. 

			No capítulo 5, intitulado “Ensino de matemática na infância: articulação entre os estudos na OPM e no estágio curricular supervisionado”, Edilson de Araújo dos Santos e Loianne Fernandes Batista Xavier conduzem-nos a refletir, por meio de um relato de experiência sistematizado a partir de uma intervenção pedagógica realizada na disciplina de Estágio Curricular Supervisionado em Educação Infantil III, do curso de Pedagogia da UEM, a respeito de algumas tarefas por eles elaboradas ao longo dos estudos realizados na OPM.

			Silvia Pereira Gonzaga de Moraes, Luciana Figueiredo Lacanallo Arrais, Paula Tamyris Moya e Lucinéia Maria Lazaretti, no capítulo 6, denominado “O ensino de matemática na educação infantil: uma proposta de trabalho com jogos”, nos desafiam a refletir sobre a organização do ensino de matemática na educação infantil, em especial para o período pré-escolar. Dialogam com os conceitos de jogo e brincadeira, sistematizando um jogo como uma proposta de ensino de conceitos matemáticos.

			“A literatura na educação infantil: uma proposta de ensino com ‘A casa sonolenta’” é o foco do capítulo 7, produzido por Ana Paula Bergo da Silva e Bianca da Silva Lopes. As autoras sistematizam uma situação de ensino na qual recorrem à literatura infantil como recurso didático no trabalho com crianças com 5 anos de idade de uma instituição pública de educação infantil.

			No último capítulo, Adriana Miranda de Araújo e Suelene Celi Mendes Martins Pita nos trazem um relato de experiência, cujo título é “Aprender para ensinar, ensinar para aprender: contribuições da OPM na formação e atuação docente na educação infantil”. Nele, as autoras expõem o processo de formação e atuação docente, evidenciando o movimento de “formar-se formando”, princípio da OPM/UEM.

			Destacamos que a materialização deste livro evidencia a importância da organização do ensino, entendida como um “[...] momento intrinsecamente necessário e universal para que se desenvolvam na criança essas características humanas não-naturais, mas formadas historicamente” (Vygotskii, 1988, p. 115). Há que se cuidar do broto por meio de um ensino que promova desenvolvimento e, assim, a vida nos dê flor e fruto. Por isso, com o aval da nossa compromissada trajetória de trabalho com formação de professores, recomendamos sua leitura, cujos capítulos, já brevemente descritos, foram tecidos combinando conteúdo científico, conhecimento da realidade das instituições educativas, experiências de professores e acadêmicos, sério compromisso com a busca de uma educação infantil de qualidade para todas as crianças, indistintamente, séria investigação e muito trabalho coletivo.

			Finalizamos recorrendo, novamente, a Milton Nascimento, porque a atualidade urge: há que se cuidar da vida, há que se cuidar do mundo. Com a perspectiva de colaborarmos com a plena formação humana e com a construção de uma sociedade realmente igualitária, desejamos a todos uma ótima leitura!

 

			Maria Angélica Olivo Francisco Lucas
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Nota

			
				
					1. A OPM teve início no final dos anos de 1980, na Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo (Feusp) como um dos projetos vinculados ao Laboratório de Pesquisa e Ensino em Educação Matemática, posteriormente vinculada às ações do Grupo de Pesquisa sobre Atividade Pedagógica (Gepape). Atualmente existem Oficinas Pedagógicas de Matemática em diferentes universidades, como: USP (Ribeirão Preto-SP); UEM (Maringá-PR); UFPR (Curitiba-PR). Isto fez com que a OPM se tornasse um projeto entre universidades, vinculando os participantes e as coordenadoras ao coletivo do Gepape. A OPM/UEM constitui-se em uma das ações do Grupo de Ensino e Pesquisa “Trabalho Educativo e Escolarização” (Gentee/CNPq).

				





CAPÍTULO 1

			ENSINANDO MATEMÁTICA AOS BEBÊS: ENCANTOS, DESCOBERTAS E EXPLORAÇÃO DAS RELAÇÕES ENTRE GRANDEZAS2

			Luciana Figueiredo Lacanallo Arrais

			Lucinéia Maria Lazaretti

			Paula Tamyris Moya

			Silvia Pereira Gonzaga de Moraes

			Introdução 

			Discutir ensino na educação infantil é um assunto espinhoso, ainda mais quando redimensionamos este debate a partir de áreas de conhecimento em relação à prática pedagógica com os bebês, especificamente, a matemática. Por que este estranhamento persiste?

			No cenário da educação infantil, principalmente na prática pedagógica com bebês, ainda há desafios em torno da sistematização de como organizar o ensino de matemática nesse período de vida. Algumas alternativas didáticas mais comuns que podemos observar nos berçários são: sequência de numerais, figuras geométricas, símbolos de quantidade fixados nas paredes das salas (geralmente feitos pelo professor e fora do alcance das crianças); carimbos de mãos e de pés; folhas impressas com registro mecânico de traçados e pinturas; calendário semanal e de aniversário com imagens estereotipadas de animais e figuras soltas. Esses cartazes, muitas vezes, têm a função meramente decorativa na sala dos bebês. A presença de situações didáticas como as relatadas demonstra uma organização do ensino que segue o formato e a estrutura adaptados ao ensino fundamental, com ajustes lúdicos e coloridos, para dar um toque infantil. Junto a isso, ou quando não isso, restringe-se a uma prática centrada em atender às necessidades básicas de sono, alimentação, higiene e cuidados físicos, com predomínio de situações baseadas no improviso e no espontâneo (Lazaretti, 2013).

			Compreendemos algumas preocupações e ressalvas de pesquisadores (Maranhão, 2000; Coutinho, 2002; Barbosa, 2010; Mello, 2015) na área da educação infantil, principalmente com os bebês, para que os professores não recaiam num ensino que desconsidere a especificidade do processo de aprendizagem e desenvolvimento e, com isso, reproduzam práticas equivocadas e desarticuladas com as possibilidades educativas da primeira infância. Por outro lado, entendemos que o ensino sistemático e dirigido, desde os primeiros anos, pode favorecer amplas condições potenciais de aprendizagem, com transformações qualitativas no desenvolvimento psíquico, provocado por atividades de ensino favoráveis e adequadas no contexto da educação infantil. 

			Diante desse contraditório contexto, questionamos: quais as possibilidades educativas para o ensino de matemática nos primeiros anos de vida da criança? Em relação à aprendizagem da matemática por meio de uma atividade de ensino, que elementos não podem ser desconsiderados? Essas questões só podem ser respondidas se tivermos clareza de quem é o bebê que aprende! Isso nos leva a estabelecer a finalidade do ensino em relação ao conteúdo e forma tendo como principal referência o sujeito do processo. Consideramos que compreender estas relações pode garantir êxito na organização do ensino, sem produzir práticas equivocadas, e sim um ensino que de fato seja promotor de desenvolvimento. 

			O referencial escolhido para esta discussão foi a Teoria Histórico-Cultural que tem suas origens nos estudos de Lev Semenovich Vygotsky (1896-1934) baseado nos pressupostos marxistas. O objetivo principal dos trabalhos de Vigotskii (1988) e seus colaboradores era a compreensão do psiquismo humano, a explicação sobre os processos psicológicos do homem e por meio do método histórico. Para Vigotskii (1988), o entendimento do desenvolvimento psicológico humano deve se basear na análise objetiva do seu comportamento, visto que é essa análise que permite desvelar as regularidades internas desse desenvolvimento. É pela sua atividade prática no processo de apropriação dos instrumentos e ideias elaboradas pelos próprios homens que se tem a possibilidade de estudar e compreender suas funções psicológicas.

			Partimos da premissa de que a função da escola é inquestionável, em qualquer período da vida. Davidov (1988, p. 54, tradução nossa) afirma que a tese fundamental da Teoria Histórico-Cultural “[...] é que o desenvolvimento psíquico da criança desde o começo é mediado por sua educação e seu ensino”. Porém, não se trata de qualquer ensino. Vigotskii (1988) explicita que é preciso uma correta organização do ensino e da aprendizagem para que se promova o desenvolvimento psíquico da criança. O ensino, segundo o autor, é interpretado como um “[...] momento intrinsecamente necessário e universal para que se desenvolvam na criança essas características humanas não-naturais, mas formadas historicamente” (Vigotskii, 1988, p. 115).

			Nesta direção, ao discutir os problemas do desenvolvimento psíquico infantil, Davidov (1988, p. 46) aponta que a questão central da psicologia geral, evolutiva e pedagógica, “[...] é descobrir as conexões entre o desenvolvimento da psique da criança e sua educação e ensino”. É importante destacar que a Teoria Histórico-Cultural considera que não é possível que o desenvolvimento psíquico infantil seja processo meramente natural e espontâneo, e sim que esse desenvolvimento é produto de mediações culturais, fruto da riqueza humana produzida na forma de instrumentos e signos.

			Por isso, Vigotski (2001a, p. 337) alerta que “ensinar uma criança o que ela não é capaz de aprender é tão estéril quanto ensiná-la a fazer o que ela já faz sozinha”. Bogoyavlensky e Menchinskaya (2007, p. 69) concluem que “[...] a educação e o ensino não ‘esperam’ pela maturação das funções psíquicas, mas estimulam e condicionam o seu desenvolvimento”.

			Assim, todo bebê nasce candidato à humanização. As condições para superar as limitações de ordem orgânica para produzir formas culturais de desenvolvimento dependem da qualidade das mediações que forem, ou não, oportunizadas numa relação criança-mundo. A escola é um dos espaços mediadores e se constitui em uma forma de intervenção sistematizada no processo de apropriação dos instrumentos simbólicos e físicos pelos sujeitos. E, se as instituições escolares são responsáveis por esse processo, precisam organizá-lo com qualidade visando o desenvolvimento psíquico das crianças, desde a mais tenra idade. 

			Apresentadas as premissas iniciais que norteiam este texto, destacamos que o objetivo aqui é discutir as possibilidades educativas nos primeiros anos de vida da criança em relação à aprendizagem da matemática por meio de uma atividade de ensino, considerando a singularidade do desenvolvimento infantil. Ancoradas na Teoria Histórico-Cultural, estruturamos essa discussão em dois momentos: no primeiro momento, faremos a discussão sobre a especificidade do desenvolvimento da criança pequena e a organização do ensino de matemática na educação infantil e, posteriormente, por meio da análise de uma atividade de ensino, refletiremos sobre a organização do ensino de matemática no berçário.

			Esperamos que as reflexões aqui apresentadas possam subsidiar ações sobre o ensino na educação infantil e, ao mesmo tempo, conduzir a prática pedagógica com sistematicidade, primor e rigor, visando a uma finalidade clara: promover aprendizagem e desenvolvimento, a patamares superiores de humanização.

			A especificidade do desenvolvimento infantil e a organização do ensino de matemática na educação infantil 

			Como discutido na introdução, um referencial importante para as investigações realizadas sobre a organização do processo de ensino e de aprendizagem, com base na Teoria Histórico-Cultural, é o princípio educativo que aponta a dependência do desenvolvimento psíquico infantil em relação à correta e adequada organização do ensino. A influência da organização do ensino no desenvolvimento infantil é mencionada também por Davidov (1988, p. 47, tradução nossa), ao afirmar que:

			A prática pedagógica apresenta a tarefa de aperfeiçoar o conteúdo e os métodos do trabalho didático educativo com as crianças de modo que exerça uma influência positiva no desenvolvimento de suas capacidades (por exemplo, do pensamento, da vontade, etc.) e que, ao mesmo tempo, permita criar as condições indispensáveis para superar os atrasos, frequentemente observados nos escolares, de umas ou outras funções psíquicas.

			Refletir sobre esses princípios gerais focando a educação infantil não é uma tarefa fácil e uma das direções pressupõe considerar uma inter-relação entre o conteúdo a ser ensinado, o modo de organizá-lo e as características psicológicas do desenvolvimento infantil em determinado período da vida. Para Martins (2013, p. 297), “[...] nenhum desses elementos, esvaziados das conexões que os vinculam, pode, de fato, orientar o trabalho pedagógico”. Essa inter-relação configura uma tríade: o que ensinar; como ensinar e para quem ensinar, sendo esse um princípio didático fundamental a ser seguido na organização do ensino de matemática na Educação Infantil. 

			Ao propor essa unidade entre os aspectos pedagógicos e psicológicos na organização do ensino de matemática, orientamo-nos pelo pressuposto de que o desenvolvimento psíquico da criança é um processo de apropriação da experiência histórico-social acumulada pelas gerações precedentes, – a cultura – o qual é condicionado pela qualidade da relação criança-adulto, que se realiza, de modo específico, pela mediação da educação escolar. Para compreender a especificidade do desenvolvimento da criança, é indispensável o entendimento de três aspectos inter-relacionados: situação social de desenvolvimento; atividade principal; e novas formações.

			 O primeiro, a situação social de desenvolvimento, refere-se ao sistema de relações criança-adulto e à posição da criança na sociedade, uma vez que em cada período do desenvolvimento há uma situação social que regula todo o modo de vida da criança ou sua existência social. No início de cada período da vida, a relação estabelecida entre a criança e o meio que a rodeia, sobretudo o social, é totalmente peculiar, específica e irrepetível. Essa relação é denominada por Vigotski (1996, p. 264) de situação social de desenvolvimento, que significa “[...] o ponto de partida para todas as mudanças dinâmicas que se produzem no desenvolvimento durante o período de cada idade”, principalmente em relação às funções psíquicas e às novas propriedades da personalidade, já que a realidade social é a verdadeira fonte do desenvolvimento, e com isso, condiciona que o social se transforme em propriedade individual”. Vygotski (1996, p. 270, tradução nossa) destaca que o “[...] meio social origina todas as propriedades especificamente humanas da personalidade que a criança vai adquirindo”.

			De acordo com Davídov (1988, p. 70, tradução nossa), “a situação social de desenvolvimento é, antes de tudo, a relação da criança com a realidade social. Porém, justamente essa relação se realiza por meio da atividade humana”. Esta afirmação conduz ao segundo aspecto: a atividade principal é a concretização do conceito de situação social de desenvolvimento da criança em uma ou outra idade. É pela atividade principal que se estabelecem as relações da criança com os aspectos da realidade, formando em cada período do desenvolvimento qualidades fundamentais e processos psíquicos que dependem essencialmente das condições de vida social e da organização educativa. Portanto, pela situação social de desenvolvimento, que determina a atividade principal, ocorrem na criança as principais novas formações da estrutura da personalidade e das funções psíquicas, que são o terceiro aspecto do desenvolvimento.

			Assim, cada período singular e qualitativamente específico da vida humana implica uma situação social de desenvolvimento que corresponde a uma determinada atividade principal, e em cada atividade surgem e se desenvolvem novas formações psicológicas. Vigotski (1996, p. 254, tradução nossa) compreende que o próprio processo de desenvolvimento é constantemente reorganizado e determinado por “[...] formações qualitativamente novas, com ritmo próprio que precisam sempre de mediações especiais”.

			A atividade principal, de acordo com essas premissas, se constitui nas condições concretas dadas na vida da criança. São as condições históricas, concretas e objetivas, que exercem influência tanto no conteúdo de determinado período do desenvolvimento como no transcurso geral do desenvolvimento psíquico. Portanto, ao nascer, a criança já pertence a uma dada geração com determinadas condições de vida que se desdobram em conteúdo para sua atividade. Nesses termos, falar do caráter periódico do desenvolvimento psíquico e do conteúdo dos períodos é falar da dependência das condições concretas nas quais ocorre o desenvolvimento. É com base nessas condições que o conteúdo se desenvolve. Porém, isso não significa que, a par da atividade principal, não ocorra simultaneamente um desenvolvimento em outras direções, nem que as atividades secundárias não desempenhem um importante papel no desenvolvimento da criança. Elkonin (1987, p. 122, tradução nossa) explica que a “vida da criança em cada período é multifacetada, e as atividades, por meio das quais se realizam, são variadas”. Por isso mesmo, em cada período do desenvolvimento, surgem novos tipos de atividade, novas relações da criança com a realidade: “Seu surgimento e conversão em atividades dominantes não eliminam as anteriormente existentes, mas, sim, somente mudam seu lugar no sistema geral de relações da criança para a realidade, as quais se tornam mais ricas” (Elkonin, 1987, p. 122, tradução nossa).

			Mediante essas proposições, para o presente estudo nos debruçamos sobre as características da primeira infância, com foco nas atividades principais para a faixa etária de zero a três anos, sendo essas: atividade de comunicação emocional direta e atividade manipulatória objetal. O que de específico se revela nessas atividades? 

			Mas o geral e essencial entre elas é que todas aparecem como elementos da cultura humana. Têm uma origem e um lugar comum na vida da sociedade, sendo o resultado da história precedente. Sobre a base da assimilação dos procedimentos socialmente elaborados de ação com estes objetos se produz a orientação cada vez mais profunda da criança no mundo objetal e a formação de suas forças intelectuais, a formação da criança como componente das forças produtivas da sociedade. (Elkonin, 1987, p. 122, tradução nossa)

			Assim, esses princípios gerais que compõem a periodização do desenvolvimento infantil, especificamente na primeira infância, orientam e fundamentam essa investigação, na busca de uma articulação com a organização do ensino, a partir de uma atividade de ensino de matemática. No entanto, qual é essa especificidade do desenvolvimento da primeira infância que pode iluminar as práticas de ensino para conduzir às principais aprendizagens infantis?

			A primeira infância é o ponto de partida do desenvolvimento psíquico humano, constituída por dois períodos: primeiro ano de vida e primeira infância. A atividade principal no primeiro ano de vida é a atividade de comunicação emocional direta bebê-adulto. Essa comunicação entre o bebê e o adulto dá-se por meio de manifestações emocionais, troca de afetos e reações positivas ou negativas (Vigotski, 1996). Porém, é importante destacar que as primeiras reações do bebê, como choro, gritos, caretas e movimentos que abrangem todo o seu corpo, não são consideradas um ato de comunicação3, pois, segundo Lísina (1987), essas reações primárias do bebê não são dirigidas ao adulto ou a outro sujeito social. Isso significa que a criança não nasce com a necessidade de se comunicar com os indivíduos a seu redor, essa necessidade é produzida nos bebês por meio da interação com os adultos (Lísina, 1987). 

			Para explicar as características que compõem o primeiro ano de vida do bebê, Vygotski (1996) apresenta três períodos, são eles: de passividade, de interesse receptivo e de interesse ativo. O primeiro, característico do recém-nascido, representa a transição entre a vida intrauterina e a vida social. Há, nesse momento, uma influência dos condicionantes biológicos, pois nos primeiros 45 dias de vida o ciclo de sono e o estado de vigília do bebê ainda não estão estáveis. 

			As mudanças fisiológicas que ocorrem nesse período pós-natal possibilitam ao bebê a superação dessa passividade. Com isso, começa a demonstrar interesse pelo mundo exterior, isto é, responde aos estímulos sensoriais, aos sons em geral, reage diante da presença de pessoas. Tal comportamento marca a passagem para o período de interesse receptivo. O último período no primeiro ano de vida do bebê é denominado período de interesse ativo e representa uma mudança qualitativa, pois o bebê já manifesta interesse por manipular os objetos, em busca de seus usos sociais. Ao apresentar esses períodos, concordamos com Martins (2012, p. 102), quando afirma que “[...] as demandas próprias a todos esses períodos se realizam por completo por meio dos adultos que lhe cuidam”. 

			O bebê já nasce dotado de um aparato biológico sensorial desenvolvido que possibilita a apresentação de respostas a estímulos motores, táteis, visuais, gustativos e auditivos (Sokolov et al., 1960). Porém, as sensações da criança nesses primeiros dias de vida são guiadas por reflexos incondicionados. A superação desse comportamento involuntário depende das condições de vida e educação disponibilizadas ao bebê. Isso significa que o desenvolvimento das sensações “[...] depende das exigências que apresentam a vida e o trabalho ao funcionamento dos órgãos dos sentidos” (Sokolov et al., 1960, p. 98, tradução nossa).  
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